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Museushistóricoscomolaboratóriosde História?
o convitedoMuseuPaulistadaUniversidade SãoPauloparadiscutir
o longo,complexoeeruditotextodo Prof.Dr.UlpianoT.BezerradeMeneses,Do
teatroda memória o laboratórioda História:a exposiçãomuseológicae o
conhecimentohistórico,foi honrosae muitoconsiderávelsurpresa!Não sou
museólogaporformaçãouopçãoprofissional.Nãotenhoexperiênciaprofissional
ouleiturasquepossamsercontrapostasà suase tambémnãohátemposuficiente
pararealizaro quenuncaesteve mmeuhorizontede preocupações- leituras
específicassobreo assunto,paraabsorverasformulaçõesteóricasquecercamas
atividadesmuseológicas.
O texto,estruturado geralparao particular,vaide "O teatroda
memória"às"Premissas",da "Exposiçãohistórica"à "Históriae museuhistórico:o
laboratórioda História".Exploraemitense subitensos múltiplosaspectosdas
teoriasmuseológicaseapoiadoemabundantebibliografiacontemporânea,propõe
comodiretrizesparamuseushistóricosa suatransformaçãoemrecursoparafazer
Históriacomobjetose o ensinodecomosefazHistóriacomosobjetos.
Não pretendoendossarouquestionarsuasposiçõesteoricamente.As
consideraçõesquecombrevidadeaquiarrolo,limitadaspeloconhecimentoe
peloespaçodisponível,estãoapenasemdoisníveis:o primeiroé o do visitante
de museus;o segundodiscutealgumasposiçõesde historiadoressobrecampos
queestesconsideramcorrelatosao seu. 97
Anais do Museu Paulista.SãoPaulo.N. Ser.v.3 p.97-101jan./dez.1995
98
Intelectualmente,museussão, a meuver, espaços privilegiadosde
trabalhomultidisciplinar,complexose especializados,que exigempara a sua
direção,formaçãoeruditana respectivaárea de especialidade.Importatantoo
conhecimentodo conteúdodos acervos,dos objetose seu valor relativo,das
formasdeaquisição, da inserçãosocialquepermitiusuaproduçãoe conformeo
caso, tambémo seu uso, quantoos critériossub/.acentesà sua seleção comoobjetomuseológico.Além,é claro, do valorsacia do ambientedo museue do
queele nosdiz a respeitoda sociedadequeo crioue mantém.
Ummuseu,qualquerquesejaseuconteúdoesuaorganizaçãoespacial,
em estruturaçãosimples ou complexa, temáticoou específico, dotado de
equipamentosofisticadode comunicaçãocom o públicoou não, é um espaço
únicode memóriae de conhecimento.
Desdeos maissimplese despojadosmuseusqueexistemno país,com
acervosformadosaleatoriamente- sobreviventesde injunçõespolíticase abstinência
jurídicaquepermitema algumaspessoasconsideraremprivadosos benspúblicos
- abandonados à própria sorte, sem verbas e sem quadros profissionais
especializados,contandoapenas com a colaboração e boa vontadedos que
nelestrabalham,até os maiscomplexose sofisticadosmuseusque existemem
algunspaíses,a sensaçãoque medominaao entrarem umdelesé semprea de
que ali, naqueleespaço institucionalizado,surgirãosensaçõesemocionantes,
prazerosas- umaexperiêncianovade conhecimento,insubstituível.
As pessoasvão aos museuspara entreter-seculturalmente para
apreendere compreender.Eventualmente,algo desconhecidopassaa fazerparte
do seuconhecimento;objetosdiversosdos do cotidiano,ou mesmoobjetosdo
cotidiano, são vistose apreciadosde formadiferenteporqueestão em outra
disposição, outrocontexto,outraconfiguração.Sistemáticoou não, há algum
esforçode leitura,de aprendizagem,de identificação,de reconhecimentoda
imensacapacidade de produçãode quesereshumanossão dotados.
O museué umapausaparaa recuperaçãonecessáriada diversidade
e inter-relaçõesde materiaise circunstâncias,espaçose tempos.O próprioretorno
é novaexperiência.Há encontrose reencontros,choquese "viagens".
Nada do queé humanomeé estranhoe tudopode serapreendidoe
apreciado (umapequenavariação do clássico provérbiolatino).Museussão
espaçossingularesde conhecimento,emoçõese prazer,e gostariaque assim
continuassema serporqueexistempara os usuárioscomuns,"normais".
E claro que devem também ser atraentes, bem organizados
internamente,bemsinalizados,dotadosde adequado materialinformativo,com
todos os atributosde museusbem administrados,conservadose socialmente
inseridos.Acima de tudo, porém, devem ser experiênciasemocionantesde
conhecimento,não apenas para os especialistasque organizama estruturação
físicae espacial,a conservação,a preservaçãodo acervocomoumtodo e da
parcelaexposta,masespecialmenteparaosvisitantes,quemesmosemdisporda
erudiçãoe das especializaçõesali concentradas,são ou deveriamser o alvo
principaldos trabalhos.
O segundoaspectosobre o qual teçoalgumasconsideraçõestema
ver com a minha preocupação com questõesepistemológicas, teóricas e
metodológicase experiênciade historiadora,de professorade história,de
formadorade historiadores,o quesuponhovenhosendonosúltimosanos.
Não conheçotodosos tiposde museusnemas suaspossibilidadesde
estruturação,mas acredito que em todos há o espaço necessáriopara um
especialistaentretantosoutros- o historiador- plenamentecapacitadoa inseriros
objetos,quaisquerquesejam,emseucontextosocialde produçãoe significação.
Historiadoresdevemestaremtodosos museuse não apenasnoshistóricos,pois
todos,no fundo,são construçõeshistórico-sócio-culturais,datadase limitadas.
A complementaridade,a possibilidadedecirculaçãoe de colaboração
de historiadorescomessasinstituiçõesnãodeveultrapassarcertoslimites,osquais
não têmsido claramentecolocados.
Há umacertatradiçãoocidentaldeenvolvimentoentreHistóriae campos
correlatos,especialmenteno período do Renascimento,com a valorizaçãode
objetose textosantigos,naformaçãode coleções,nosprocedimentosdetaxionomia
e critériosde relevância(Furets.d.). Historiadoresse envolveramnão apenas
comocolaboradorese usuários,maseventualmentecomodirigentese orientadores
de trabalhode instituiçõestaiscomoarquivos,bibliotecase museus.
Essasrelaçõesnemsempreforamtranqüilase de resultadosatisfatórios.
Na prática,a diferenciaçãode camposprofissionaisfoi sendoconcretizada,de
modo a demarcarclaramenteas especitícidadesde cada campo de trabalho.
Existemhoje corno profissõesdefinidas,as de arquivistase museólogos,com
formaçãoapropriada para cada atividade.
Nos paísesem que a tradiçãode historiadorescomo dirigentesde
instituiçõescorrelatasse manteve,ocorreua criação de carreirasprofissionais
especializadasemcada tipode instituição,o quelevouà autonomiado trabalho
especializado,libertando-odas eventuaisinjunçõeshistoriográficas.
De umlado, consideroa idéia de definirummuseude históriacomo
laboratóriode história,umapossívelgeradorade confusãoe conflitosestéreis,
poisainda nãoestáclaronacomunidadeacadêmicao queestásendoentendido
comoumlaboratóriode história.
Sinto-meresponsávelpor isto, pois tenho propostoa formaçãode
laboratóriosde pesquisaem históriadesde alguns anos. Apesar das várias
discussõese de alguns laboratóriosestaremsendo implantadosem algumas
universidades,não háaindasuficienteclareza a respeitodo queelessejam,nem
de seuslimitese objetivos.
Pelapropostaoriginal,os laboratóriosde históriado Departamentode
História-FFLCH/USPteriamcomofinalidadea articulaçãodos pesquisadoresem
áreasconexasde trabalhode pesquisa.Estascorresponderiamàs especialidades
com perfilmelhordefinido:Históriada Cultura,HistóriaEconômica,Históriados
MovimentosSociais,etc., independentementede teorias,métodose técnicasde
pesquisa.Disciplinasdegraduação,experiênciaseminiciaçãocientífica,disciplinas
de pós-graduação,pós-doutoramentoe as pesquisasdocentesconvenientemente
reunidase inter-relacionadasvisariampermitirjá na graduaçãoa especialização
precoce - adiantandotambémo processode formaçãode mestrese doutores-
atravésda seleçãodedisciplinasde umamesmaárea,compondoa gradecurricular
comtrêsou quatroexperiênciasemlaboratóriosdiversos.
A própria complexidadeda estrutura,juntandopesquisadoresde
tradição e trajetóriasindividuaisem projetosque deveriamser consensuaise 99
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articulados,dificultousua implantação.
Emfunçãodosproblemasencontrados,o Departamentoestáatualmente
montandolaboratóriosde gruposde pesquisa,istoé, equipandoumespaço,
alocadoao professor,commóveis,computadore impressora,ligaçãocoma rede
Internet,a partirde projetosdefinidose financiadospor agências,comoCNPq,
CAPES, VITAE e FAPESP.Cabe ao docente ou aos docentesorientadoresa
estruturaçãodo projetode pesquisa,suatramitaçãopelasagênciasfinanciadoras,
a seleçãode bolsistas,a orientaçãodos projetos,a articulaçãoentreos diversos
níveisde atividades,os relatóriosde pesquisa, a seleção de materialpara
publicação,etc.
O quesão esseslaboratóriosde gruposde pesquisa?Até o presente
momento,experiênciasiniciaiscomprojetosde pesquisaorientada,tentativasde
projetoscoletivos,tentativasde ultrapassara formaçãode pesquisadoresisolados,
propostase apostaspara o futuro.Todossubmetidosao controleexterno,via
agências financiadoras,com duração limitadae apresentaçãoobrigatóriade
resultadosperiódicos.
Como funcionarãoos laboratóriosde gruposde pesquisa,a médio
prazo?Quantossetransformarãoematividadesintegradasequantospermanecerão
individualizados?Quantosserãolaboratóriosde pesquisacoletiva?Quantosserão
experiênciaformadorae integradorade pesquisadoresem diversosníveis,da
iniciaçãoao pós-doutoramento?Quantossobreviverãoe serãoprodutivos?Não
podemosprever.
Vamostransferira experiênciaemandamentoparaosmuseushistóricos?
Considero que museus,como instituiçõesde pesquisa, devem
obrigatoriamentepossuirprojetosde pesquisa institucionalexplícita, também
chamadade pesquisapública(Rodrigues,1952), realizadae orientadaporseus
quadrosde pesquisadores,com objetivosclaramentedefinidos,programasde
pesquisa,tempodelimitadoe apresentaçãopúblicados resultados,queratravés
de publicações,queratravésde exposições.
Não seria melhorinstitucionalizara pesquisapública nos museus
inicialmente,antesde proporsuatransformaçãoemalgo novo?Não seriamelhor
verificaros resultadosiniciaisdos laboratóriosde pesquisaem História,antesde
definirqualo tipode laboratóriodesejável?Pelaobservaçãodessafasepreliminar,
poderáhaverdiversostiposde laboratório.Quais delesserãoos maisadequados
para os trabalhosa seremdesenvolvidosnos museus,no espíritoda pesquisa
pública?
Por outro lado, chamo a atenção para as freqüentespropostasde
historiadoresde interferiremoutrasespecialidades,abandonando as respectivas
especificidades e trazendo-Ihes problemas epistemológicos, teóricos e
metodológicosda História.
Lembro-mede propostasassemelhadas eremcolocadasem relação
aos arquivos,principalmenteaos históricos.
Nos anos 70 e 80, algunshistoriadorescomeçarama questionaro
processode organização dos arquivoshistóricos,principalmentena França.
Propunhamumaestruturaçãodiferenteda queexistia,questionandoa viabilidade
de arquivostradicionais(na organização, no conteúdoou no suporte)darem
contadas necessidadesde pesquisados historiadores,naquelemomento.Como
se arquivosexistissemapenaspara pesquisadoresem Históriaou comose
historiadoresnãotransformasseme objetodeestudoutrasfonteseoutrosmateriais
documentais,quenãoostradicionais,porventuraguardadosemarquivos?
Quasenomesmomomentoemquehistoriadoresdahistóriaeconômico-
-socialquantitativapropunhamnovostiposde arquivos,quepossibilitassemseus
trabalhoscomvariáveispreviamenteescolhidas,outroshistoriadoresestavam
concretizandonovaspráticashistoriográficas,comnovasfontes,novosobjetos,
novasformasdeanálise,independentementedosarquivosexistentes.Reclamavam
algunsdosarquivosqueexistiame outrosjáestavamfazendoa "NovaHistória"!
A rápidamutaçãodascaracterísticasdosestudoshistóricosnosúltimos
cinqüentaanosdeveremeter-nossempreàscautelasnecessáriasnoquedizresfJeito
àspropostasde interferênciaemoutrasáreasdeatividades,quetambémsofrem
transformaçôesemdecorrênciadecontextosocialetecnológico.Asmuitasformas
de sefazerHistóriae as chamadasCiênciasHistóricasdevemserlevadasem
consideração,bemcomoospostuladosepistemológicos,teóricos,metodológicos
e técnicosquedirecionamos projetos,selecionamobjetos,fontese formasde
interpretação(Bédarida,1995).
Poroutrolado,asexperiênciasnacionaisdehistoriadoresorganizarem
arquivoshistóricosouacervosdocumentais,ema preocupaçãode conhecere
compreenderos princípiosque regema organizaçãode arquivose acervos
internacionalmente,deixoutrágicosrastrosdedesarranjoedestruiçãodeacervos
documentais.
Claroqueproblemasde talmontanãoocorreriamsoba orientação
seguradepesquisadoresorientadoresxperientescomoo prof.Ulpiano.Maso
quepoderiaacontecerpelopaís,comoumefeitomultiplicador,secadahistoriador,
nadireçãodeummuseuhistóricodefinissequeo seuobjetodepesquisapessoal
seriao objetodo laboratóriodehistórianomuseu?
Sehistoriadoresprofissionais,nagrandemaioriadoscasos,dificilmente
conseguemse comunicarcomo públicoletradode seupaís,comopodeser
observadopelasbaixastiragensdasobrasespecializadasetambémpelacrescente
separaçãoentreo queé o conhecimentohistóricoespecializadoe o docidadão
(Russo1995),comoo fariamnocasodatransformaçãod smuseushistóricosem
laboratóriosde pesquisa?
Quemcuidarádo visitantecomum,queprocuraapreenderalgoem
suacaminhadapelomuseu?Terãoosmuseushistóricoso mesmodestinodequase
ininteligibilidadee desconhecimentoqueacompanha Históriacomoprocesso
deconhecimento?
Ea quemcaberiao controlexternoe a verificaçãoda apresentação
deresultados?O queseriafeitodosacervosmuseográficostodavezquemudasse
a direçãoda instituição?Ecomoficariamosprojetosde pesquisainstitucionais?
Comoevitarquecadapesquisadort ansformeo seuprojetoindividual
noprojetodo museuhistóricoe nãoutilizeo trabalhoconjuntoparaseusprojetos
pessoais?Comoevitara manipulaçãoideológica?
Acreditoquecoma pequenatradiçãode pesquisapúblicaexistente
nopaís,a transformaçãode museusemlaboratóriosde históriapoderávira ser
catastrófica,destruindoo poucoqueexistenocontextomuseográficoe implantando
projetosde pesquisaindividuaiscomonormadetrabalho. 101
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